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Resumo: Introdução: A importância em se abordar uso racional dos medicamentos se relaciona a um grave problema de saúde pública, já que é crescente o uso inadequado do arsenal farmacoterapêutico, seja por falhas nas prescrições, pelo costumeiro hábito da automedicação, ou até por falta de orientação quanto ao uso. Objetivo: Nessa perspectiva, a proposta deste trabalho de extensão universitária é disseminar pela comunidade acadêmica a lógica do Uso Racional de Medicamentos e sua aplicação na prática médica, sendo o profissional da saúde, um importante agente multiplicador no processo de conscientização da população. Descrição Metodológica: A primeira etapa do projeto consistiu na capacitação dos extensionistas, propondo-se aos mesmos buscar e selecionar informações científicas, seguindo-se com apresentação de seminários sobre as classes de medicamentos mais utilizados pela população. Na etapa posterior, os acadêmicos transmitiram os conhecimentos adquiridos às comunidades através de ações educativas como grupos de discussões e palestras. Resultados: Os alunos obtiveram informações sobre as diversas classes de medicamentos, difundindo esse conhecimento por USF do município de João Pessoa, além de promover atividades educativas na ONG Picolé de Manga. Os alunos, com intuito de promover a temática e esta extensão universitária, publicaram resumos no II Congresso Nordestino de Extensão Universitária em Recife-PE. Conclusão: Os profissionais da área de saúde devem estar preparados para lidar diariamente com situações provenientes do uso irracional de medicamentos, compreendendo a importância da utilização adequada de fármacos, bem como a de empreender esforços para melhorar a forma de utilizá-los. 
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Introdução

A relevância em se abordar o uso racional de medicamentos no diálogo da universidade com a comunidade, visa eliminar uma cultura baseada no uso indiscriminado de fármacos entre a população, fato este que teve sua incidência aumentada a partir da ampliação da indústria farmacêutica no mundo, e é ampliada diariamente pela deficiência na graduação de medicina associado à falta de incentivo para a realização de discussões com a sociedade sobre o tema. O incentivo ao estudo sobre Uso Racional de Medicamentos fornece aos profissionais de saúde uma competência pouco enfatizada no ensino tradicional. Geralmente, a forma com que esse aprendizado ocorre é baseada em experiências prévias, adquiridas principalmente, nas residências médicas (FRANCESCHET et al., 2007).
Os fármacos constituem um importante instrumento na terapêutica da medicina moderna e quando usados da forma adequada são os que possuem o melhor custo-benefício. Porém, existem alguns obstáculos para que sua utilização seja adequada, como a demora para se conseguir uma consulta no sistema de saúde público, que muitas vezes leva a uma automedicação; a falta de conhecimento por parte do prescritor sobre a droga utilizada; o alto preço de alguns medicamentos; a falta de orientação quanto ao seu uso, levando a consumo errado, a posologia errada e a falha na duração do tratamento; a omissão do paciente quanto ao uso de outras drogas, levando a uma interação medicamentosa (OPAS/OMS, 2003). 
A promoção do uso racional de medicamentos deve ser componente de uma política nacional de medicamentos, dada a importância da prescrição dos mesmos para a promoção da saúde. A sociedade e principalmente os profissionais de saúde precisam entender a importância da utilização adequada dos fármacos para que se possa e empreender esforços permanentes para melhorar a forma de utilizá-los. Caso contrário, o tratamento das enfermidades será cada vez mais difícil e custoso (ANVISA, 2010).

O uso racional ocorre quando o paciente recebe o medicamento apropriado à sua necessidade clínica, na dose e posologia corretas, por um período de tempo adequado e ao menor custo para si e para a comunidade (MANAGEMENT, 1997). Dessa forma, inclui:

· Escolha terapêutica adequada (é necessário o uso de terapêutica medicamentosa);

· Indicação correta, ou seja, a razão para prescrever está baseada em evidências clínicas;

· A escolha do medicamento adequado, considerando eficácia, segurança, conveniência para o paciente e custo;

· Dose, administração e duração do tratamento correspondente;

· Paciente apropriado, isto é, inexistência de contra-indicação e mínima probabilidade de reações adversas;

· Dispensação correta, incluindo informação apropriada sobre os medicamentos prescritos;

· Adesão ao tratamento pelo paciente;

· Seguimento dos efeitos desejados e de possíveis eventos adversos conseqüentes do tratamento.

Os dados acerca do uso irracional de medicamentos no Brasil são alarmantes. Aproximadamente um terço das internações ocorridas no país tem como origem o uso incorreto de medicamentos. Estatísticas do Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX, 2002) da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) revelam que os medicamentos respondem por 27% das intoxicações no Brasil, e 16% dos casos de morte por intoxicações são causados por medicamentos. O uso irracional de medicamentos é um problema de saúde pública mundial.  Segundo a OMS sobre este hábito que ocorre em muitos países, mostrando dados preocupantes (WHO, 2001; AQUINO, 2008):

· 25 a 70% do gasto em saúde, nos países em desenvolvimento, correspondem a medicamentos, em comparação a menos de 15% nos países desenvolvidos.

· 50 a 70% das consultas médicas geram prescrição medicamentosa.

· 50% de todos os medicamentos são prescritos, dispensados ou usados inadequadamente.

· 75% das prescrições com antibióticos são errôneas.
· Os hospitais gastam de 15 a 20% de seus orçamentos para lidar com as complicações causadas pelo mau uso de medicamentos.
Um aspecto cultural que também tem contribuição para o uso errôneo do medicamento é a utilização de uma medicação especifica, sem a prescrição de um profissional de saúde, por indicação de familiares ou conhecidos. O medicamento bom para uma pessoa pode não servir para outra, mesmo que os sintomas sejam semelhantes. O uso incorreto de medicamentos pode atrasar o reconhecimento de doenças ou até mesmo agravá-las (GEAP, 2010). Além disso, alguns medicamentos podem viciar, levando à dependência química, dentre outros riscos e complicações.

Por fim, é preciso ressaltar o uso dos meios de comunicação para propagandas de alguns medicamentos, que dão a impressão de serem inofensivos, e estimulam o uso dessas substâncias de maneira irracional e sem a prescrição médica. O papel da internet nesse processo é de grande relevância, visto que a comercialização virtual é livre de fiscalização e controle, de fácil acesso e cômodo para muitos pacientes. Esse mercado virtual vem crescendo vertiginosamente durante os últimos anos, e fornecendo até medicamentos controlados, com o prazo de validade vencido e produtos falsificados.
Objetivos

A proposta deste trabalho de extensão universitária é promover o uso adequado dos medicamentos, visto ser este tema um grave problema de saúde pública, onde cada vez mais é difundida a utilização inadequada do arsenal farmacoterapêutico, seja por falhas nas prescrições ou pelo costumeiro hábito da automedicação, dentre outros processos mais complexos. O objetivo deste projeto de extensão é difundir pela comunidade acadêmica a lógica do Uso Racional de Medicamentos e sua aplicação na prática médica, sendo o profissional de saúde, um importante agente multiplicador no processo de conscientização da população. Promover a temática através de debates, palestras e a formação de grupos de discussão com a comunidade universitária, seguindo-se de ações educativas em saúde nas Comunidades Cidade-Verde, Castelo Branco e Cristo, além da ONG Picolé de Manga na cidade de João Pessoa. 
Descrição Metodológica
Utilizando como modelos os cursos promovidos pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2001; BRASIL, 2010) em parceria com a ANVISA, que tem formado docentes, profissionais e estudantes voltados para o Uso Racional de Medicamentos, vinte alunos foram capacitados, servindo como multiplicadores de informação na comunidade acadêmica. 

A primeira etapa objetivou a capacitação dos alunos, propondo aos mesmos buscar e selecionar informações científicas para serem capazes de construir novos significados e também de responder perguntas sobre a temática em questão. Neste momento os alunos se responsabilizaram pela busca, seleção e análise de fontes de informação científica, leitura crítica de artigos científicos e busca de conhecimentos farmacológicos. Os alunos se dividiram em duplas responsáveis pela apresentação de detalhamento das variadas classes de medicamentos, enfatizando seus mecanismos de ação, farmacocinética, efeitos colaterais e interações medicamentosas, sendo as apresentações realizadas semanalmente às sextas-feiras. 
Posteriormente, todos os acadêmicos envolvidos na capacitação sobre o Uso Racional de Medicamentos passaram a desenvolver atividades de cunho educativo nas comunidades, visando divulgar o Uso Racional de Medicamentos, entre outros assuntos relacionados à promoção da saúde nas Unidades Básicas de Saúde abrangidas pelo projeto de acordo com a demanda. As estratégias educacionais têm o intuito de promover informações de saúde a partir da interação com grupos de discussão, treinamentos, seminários e distribuição de material informativo.
Resultados
A metodologia de capacitação dos alunos mostrou-se satisfatória na medida em que os extensionistas adquiriram subsídios para expor as informações não só a sociedade, mas como também aos profissionais de saúde. Durante as discussões dos temas nas reuniões semanais os alunos puderam tirar dúvidas e se familiarizar com diversas classes de medicamentos, suas indicações, efeitos adversos, interações medicamentosas entre outros. As reuniões se estenderam até o fim da extensão sob a orientação da Coordenadora do Projeto, professora Maísa Freire Cartaxo Pires de Sá.
Seguindo-se desta etapa, os alunos serviram como agentes multiplicadores, difundindo as informações obtidas pelas Comunidades do bairro do Cristo, Cidade Verde e Castelo Branco a partir de visitas semanais nas quais se realizavam palestras para os grupos de hipertensos e diabéticos sobre as complicações agudas e crônicas dessas doenças, sobre dieta e a importância de seguir as instruções médicas com relação aos seus medicamentos. Além disso, os alunos orientaram sobre medidas terapêuticas não farmacológicas como forma de melhorar a qualidade de vida desses pacientes e proferiram palestras sobre uso racional de fitoterápicos alertando para os riscos do uso de plantas medicinais se usadas incorretamente. Os extensionistas traçaram ainda um perfil da automedicação entre os acadêmicos ingressos no curso de medicina da UFPB, mostrando que esta é uma prática comum entre os estudantes.
Os alunos também realizaram ações educativas em ONG Picolé de Manga, abordando temas como “Higiene e hábitos saudáveis”, “Alimentação Saudável para Diabéticos e Hipertensos”, “Prevenção de parasitoses” e “Fitoterápicos” na perspectiva de melhorar as condições de vida da população. Essas atividades estão dentro da lógica que visa impedir o uso irracional de medicamentos, já que a sociedade, com hábitos saudáveis de vida adoece menos e conseqüentemente recorre menos ao uso de fármacos. Os alunos traziam suas experiências como forma de aprendizado mútuo com os outros extensionistas, os quais puderam levar algumas idéias para as comunidades as quais visitavam.

No intuito de divulgar a extensão universitária e a proposta do uso racional de medicamentos, os alunos extensionistas participaram do II Congresso Nordestino de Extensão Universitária: “Cidadania e Sustentabilidade: desafios, caminhos e soluções”, realizado em Recife-PE, de 15 a 17 de Setembro de 2010.
Conclusão
Preocupado com este grave problema de saúde pública, O Ministério da Saúde do Brasil criou o Comitê Nacional para a Promoção do Uso Racional de Medicamentos, seguindo recomendação da OMS. Essa estratégia busca identificar e desenvolver ações estratégicas para ampliar o acesso da população à assistência farmacêutica e para melhorar a qualidade e segurança na utilização dos medicamentos. As soluções propostas para reverter ou minimizar este quadro devem passar pela educação e informação da população, maior controle na venda com e sem prescrição médica, melhor acesso aos serviços de saúde, adoção de critérios éticos para a promoção de medicamentos, retirada do mercado de numerosas especialidades farmacêuticas carentes de eficácia ou de segurança e incentivo à adoção de terapêuticas não medicamentosas (BRASIL, 2007; AQUINO, 2008).
Os profissionais da área de saúde devem estar preparados adequadamente para lidar com as mais diversas situações na prática, garantindo a expansão da atenção à saúde, incluindo a capacitação para promover o uso racional de medicamentos (FRANCESCHET et al., 2007). Esse é um dos maiores desafios na atualidade, tanto por parte das políticas públicas nacionais como também de todos os profissionais de saúde, que podem contribuir, cotidianamente, com medidas que procurem otimizar as condições de saúde e de vida da população. 

Através da experiência deste projeto é possível perceber a importância em divulgar informações relativas a medicamentos. Nota-se a carência, por parte da comunidade, de subsídios para a abordagem desse tema pelos profissionais da saúde.  Na busca dessa melhor capacitação dos profissionais, o processo educativo promovido durante a graduação por esta extensão universitária mostra-se um importante instrumento, para a formação de agentes multiplicadores de conhecimento para a sociedade, orientando o uso e alertando sobre os riscos dos fármacos. A extensão mostrou-se importante na medida em que promoveu o desenvolvimento de comportamentos saudáveis, através do acesso à população a fontes confiáveis de informação, como também, propiciou atividades que disseminaram estas informações, de forma a criar mecanismos que torne possível instituir a utilização mais adequada de medicamentos.
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